
Ele é capacitado para avaliar, diagnosticar, tratar e acompanhar a maior 
parte dos sintomas e condições clínicas, com segurança e 
responsabilidade. Se for necessário o apoio de outro especialista, ele 
coordena esse encaminhamento e segue acompanhando você e seu caso

COMO É O ATENDIMENTO COM O MÉDICO DE FAMÍLIA?

Acompanha doenças crônicas (pressão alta, diabetes, asma, ansiedade, 
depressão etc.)

Realiza, quando necessário, encaminhamentos para médicos especialistas, mas 
sem perder o vínculo com você

Atende problemas agudos (gripe, dor, febre, infecções etc.)

Orienta sobre vacinas, alimentação, sono e atividade física

Atua na prevenção de doenças e promoção da saúde

O QUE O MÉDICO DE FAMÍLIA FAZ NA PRÁTICA?

Você sabe 
o que o Médico
de Família faz?
O médico de família é responsável 
por um cuidado integral e contínuo, 
considerando suas queixas, seu 
histórico e o que é importante para 
sua saúde. 

ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE



É médico, é especialista, é próximo.
Quem acompanha sua jornada,
cuida melhor da sua saúde.

Por que começar pelo Médico de Família?
MENOS EXAMES E REMÉDIOS
DESNECESSÁRIOS

MELHOR CONTROLE DE
DOENÇAS CRÔNICAS

CUIDADO COORDENADO

Você faz apenas o que precisa.
Com critério, responsabilidade clínica
e foco em resolutividade.

Doenças como pressão alta e
diabetes são acompanhadas com
regularidade, evitando complicações.

Sem confusão entre exames,
diagnósticos e orientações diferentes.
O médico de família organiza e
integra tudo isso para você.

MENOS IDAS AO HOSPITAL

MAIS ESCUTA, MAIS TEMPO,
MAIOR VÍNCULO

Problemas são resolvidos no
momento certo, antes que virem
urgências.

Consultas com espaço para tirar dúvidas,
falar sobre seus medos e entender
realmente você e seu tratamento.

CUIDADO COMPLETO

COMO FUNCIONAM OS ATENDIMENTOS

MÉDICOS DE FAMÍLIA E COMUNIDADE
Confie. Participe. Cuide-se com quem cuida
e caminha com você!

planohospitalar.org.br
43 3315.1919

As consultas com os médicos de família são agendadas previamente, 
pois fazem parte de um cuidado eletivo, contínuo e não urgente.

Casos de urgência ou emergência, como dores intensas, falta de ar, 
desmaios, sangramentos ou situações graves, devem ter atendimento 
direto no Hospital ou Pronto Socorro.
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